
J111~m1río PoRTUGUEZA 



.. 

===:.,"! .. :~:~t~~? do~g~~~:~~~:~.=~'~"~ l 
Propriedade dn SOCllWADE NACIONAi, oi; TlPOCHlAPl.1 Trimestre 4$00.-Seooestre 8$00.-Ano 115$00. 

l'dllor - ANTO'ilO MARIA 1 º""" COLONIAS 1'01\TUGUl!SA~: 'lnrneatre-9$50 ADO 19$00 
• • l•:wrllANGi;mo: ~emestre 14$50.-Ano 29$00. · 

NUMERO AVULSO. 30 ctvt4. , 1t1•t1nçúo, :1<1rnlnls1r11ç1\o e ollclltM: ba to Stált, ca -USW 

78, R. de s. iaJusta, 80 

Plissados 
Executam-se pelo systema 

de Paris na 

RUA DO AMPARO, 66, 3.º, E. . ... ......................... . 
1 M aqninas ~ Acessorios Para as ~~~rg!~!~~. :~~:~::u~A 1 
1 O. STF}j.,ANIN A-39, R. Corpo Santo, 41 ............. _. ................................. . 
-----------------··-.. ·--·----
O passado, o presente e o futuro M. ME V 1RG1N1 A CARTOMANTE-VIDENTE' 

Revelado pela mais celebr e chiro· 
mante e fisionomista da Europa 

l'ladame Brouillard 
Diz o llMMlldo e o prc•onto e Prediz o ruturo. 

com vor11c1d11dc e rn1Jldoz: ó lncomparnvol 0111 
v:-llclnlog. l'clo estudo que rcz das clt1ric•1ns, 
Qule-omanclna, cronologia e llzlologla • 1>cla• 
aplluçõr• prauca.o oas teoria~ de Gnll. f.n\3 
1er, Ocsbarolles. Lnmhro•e. d'Arpenllgor)·, ma 
dnme llroulll11rd tem percorrido as prlnclpncs 
cidades da 1:11ropa e Amerlcn. onde 101 ndml· 
rada 1rr10~ n11111erosos ct1ontes da mais 1\1111 co· 

Tudo escl•rece oo 
PM•ftdo e preaent<' e 
1 rediz o luturo. 

O •nnl/n a todosos 
meus clientes : eom
J>luto \'Crueldade 011 
eoo•ull11 ou reewbol-.i 
do dlnht'lro. 

con-1111a, todo• º' 
o.a~ utei. das 12 "' 2'1 
horM e por correapon 
<I llClll, IÜlvlnr 00 ccu 
1n \'O• 1• ra resposta 

Cnlrnda da Patriar· 
cal, ti.' 2. 1.'. EbQ. (CI· 
mo <la rui\ d'Al~Rrla, 
J'lr•'•tln f'SQUlnl"). 

~~lf~~·~·. n ;~~~~'~c't~g~t",~ ·~~i~~ªu~~ ~:/..~~:~.~ V<!r, quarto.0 fe1ra, o 
t•aln portt>RUOZ, Crooeez, ln1tlcz, 11lco1ào.1tnllano 
e hespnnhol. Dà coosultns dlnrlas das O da m11-

nbA J\.~ 11 dl\ "º"~em •eu l!Rhlnete: 4.i, llUA 00 CAH\10. -'li "Obre-loJft) 1.1s 
bon. <:on•ultu a &'IV!. 1()!rel e I~. 

Suplemento de IODAS & BORDADOS oa ·stuur 

Prisão de ventre 
Cura-~c em poucos dias com as 

Aguas Mineraes de Santa Mar
tha (Ericeira) bebendo-se de ma
nhã em jejum quentes a banho-ma· 
ria e em clistercs tambem a banho· 
maria, e ãs refeições e nos inler
\lalos tomo-las a frio. 

São as melhores na cura do Es· 
toma~o, Rins, fígado, Bexiga, 
Obesidade, Pele e Purgações. 

Depoelto Oeral 

RUA AFONSO D'ALBUQUERQUE, 4 1 LISBOA 

_____ .. . _ ................. ----
!!mi .............. ~ 

E~o~~~~~~~~<>> 1 
20 onos de protlc~ 

Modame Valente 

Conde Barlo, 93, t.•-Telef. 3845 
Filial: C do Duque. 3, atl <ao Roclol l 

M~~l~!,ML:,;~~~;,:, 1 

1 

resistentes! As de tecladu mais pratico • 
e completo 1 - Agentes exclusivos: r 

J ANÃO B e A l DA Rua dos Fan-
' IJ • • qudros 376, 2.0 

P,.eço: 20 centovo 

O melhor reconstituinte para 
adultos e creanças é a 

~BllilB lPillirn 
Os limphaticos devem 

preferir a Calcina 
com lodo; os ::tnemi
cos, a Calcina com 
r=czrro; os astheniados, 
a Calcina com ar
rhcznol. 
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li Serie - N.0 807 Lisboa, 6 de Agosto de 1921 30 centavos 
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UM RETRATO NOTAVEL 
PI ntado pelo conhecido artista ri•ancês, Joan Gab:·tel Doroergue, e exposto no cSalou ._ Este auaoro que o artista lntltu1ou 

dtetrato d<l minha mulher• tem obtido os aplausos do 1odos. lt' uma grando e verda<lelra o!J•ra dJ arte . 
... llllllllllllllftllllUltlllllllllllflllltlffttllllllllllllllllllflllllllllftlllllUlllllllllll lllUltllUf'1tllllllll1111UllllllllltllUIUllUUllUltlllllllllflllllllllttlflfllllflllUflllltltllUlllllll1111UUI 

CAPA: -M:ss TEDDY GER1\nD, atriz Inglesa multo a1>1audl la e ndm11·a<111. 



e Ol'\TINUA o Novo Mundo a dar-nos 
Jiçces, que muito conviria apro· 
veitar; assim, uma sociedade 
americana acaba de conceder a 
Madame Curie uma pensão anual 

equivalente a trinta contos da nossa moeda. 
Chama-se a isto ser pratico e encontrar a 

verdadeira forma de apreciar o merito; ao 
passo que a Europa dedica á ilustre sabia o 
melhor da sua literatura encomiastica, sem 
cuidar senão de a enaltecer t de enaltecer, por 
tabela, a raça a que pertence, a America, ra
ciocinando que o homem (assim como a mu
lher, naturalmente) não vive de férias, mani
festa a sua admiração e a sua gratidão 
garanUndo-lhe o pão nosso de cada dia. 

Entre nós, só sabemos de um exemplo 
semelhante: certa pessoa da nobreza, t onhe
cida pelo seu amor aos artistas e ela propria 
artista de valor, lembrou-se um dia de pre
miar uma escritora ... dando-lhe um predio. 
Mas foi caso unico, repetimos; taças em cer
tames poeticos, diplomas de socios de acade
mias !iterarias e scientificas, o retrato nos 
periodicos, a homenagem sonora e ôca pres. 
tada indiferentemente a quem fez um soneto 
ao dedo meiminho da sua amada ou a quem 
descobriu uma nova lei cósmica, tudo isso 
aqui se dá com prodi i.: alidade; não cons a, 
porém, que alguem se tenha desapossado dum 
simples quarto em agua-íurtada para recom
pensar um genio-e é talvez por isso que 
eles rareiam em Portugal. 

Quem ha ar qu~ desejasse a gloria de ter 
escrito Os lusiadas, com a condição de mor
rerá fome? 

COMEMORA-SE hoje mais um aniversario da 
fundação do Museu Bordalo Pinheiro, ao 

Campo Grande, devido á inteligente tenaci
dade de Cruz Magalhães e estamos certos de 
que o festejado poeta ali receberá nesta oca
sião a visita de toda a Lisboa culta. Cruz 
Magalhães, na sua obra, encarregou-se de 
avivar constantemente o culto pelo grande 
caricaturista; não deixa que o esqueçam e 
bem haja na devoção, que a não ha mais pa
triotica: em Bordalo aprender-se-ha sempre, 
Borda'o deve ser visto e meditado em cada 
hora, porque apontou erros e castigou vícios 
de todos o..> tempos. 

Hoie, mais do que nunca, impõe-se uma 
romaria ao Museu; quem sabe se, depois da 
permanencia duradoura e reffectida d•alguns 
políticos, entre as obras primas do mestre, o 
cambio não virá a melhorar? 

T EMOS em nosso poder, por amabilíssima 
oferta dos autores, alguns livros dos 

quaes iremos dando as sucintas noticias com
pativeis com o espaço de que dispomos, 
sempre que um dos exemplares seja remetido 
á biblioteca do e Seculo,, 

Dos recebidos na ultima semana desta
camos os volumes IV e V, da preciosa colecção 
de redondilhas escritas para o povo por 
A ntonio Corrêa de Oliveira, com o titulo de 
Na hora incerta d i !lOssa patrla, e transcre
vemos um formoso trecho do segundo, A fala 
que Deus nos deu: 

Dóce llngua, abrindo em rosa; 
De q11a11tas no mundo stlo 
A mais sdl1/a e mais formosa: 
Mais clicna de ser Espósa 
Do Pe11samento uarllo. 

Foste a leal companhaira 
Dos me11s Avós: quantas vezes, 
- Tuba c/P. dro, d dianteira -
junto a Deus, d sua b.!ira, 
Chamavas os PortuguésPs/ 

Foste, a arrotear a vida, 
Mais do que a enxada profund 1; 
Dóce ptlo que nJ/a abu11da, 
Veio da alma revolvida 
Pela Palavra f .·cunda. 

f oste- a abrir-no' o camlrú10 -
Mal , cio q11e em. mllo c/P. gigante, 
Bron11 a espada chame/a11te . .. 
-U' ró/a d 11tro do 11inllo! 
0 ' lello c/ilace: ante I 

Toda a Harmonia celeste 
Nesumes num grito: - Deus/-
e a tctrra a Deus estendeste 
Quando pensaste e clis~este: 
-Patria/ Pai• iat- ao mundo e avs ceuç, 

A's numerosas pes*'ôas que nos escrevem 
sôbre assuntos da cllustraçtio Por tu

gu~sa> avisamos de que não somos aqui mais 
de que modestos cronistas, sem nenhuns pode
res directoriais e que, por consequencia, devem 
enviar a sua correspondencia a quem de direito. 

Acac1o de Paiva 
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MILilGRCS 
Dr 

LUZ 

QUANTO de SO

nho,quanto 
de mirifica 
poesia não 

passa n•um d'esses 
vitraes, n·uma 
d'essas rosaceas 
multicores, quan
do suavemente 
cendrada a luz, 
vem languida
mente resar nas 
lageas ou no so
brado de uma ve. 
lha catedral ? ! E 
na nossa mente 
ergue-se, n'um 
frizo de legenda, 
terno e adorador, 
toda a Edade Me
dia, com os seus 
amores, com as 
suas cavalarias, 
com os seus fei
ticeiros e encanta
dores, com todo 
o seu cortejo de 
misterics e mila
gres. 

Uma rosacea é 
uma grande flôr, 
Flôr misteriosa, 
flôr encantada que 
conduz as almas 
a Deus e desabro-
cha o culto de Deus 
lindos os vitraes! 

• 
• 

Durau:e a guerra estes o outl'OS be los 'lt..aes c1ns ] 
egroJns do J.>a1·Js t•s11veram , cul<la<1ostuueu1u 1·cs· • : 
g\lar<ltl<los . 1.oJo vtvern <ld no1·0 aos seus logal·cs. . 1 

··---· ---·. -- - __ J ~-~~·q ....... ........... :_,,....... ,, ...... , ... _ 

nas ai mas. Como são 

• 

[ (J[ 

POLSIA 

cem preender a 
ai ma da côr e pin. 
tar no vidro as 
ingenuas côrtes 
celestiais, os san
tos milagreiros 
e as santas cheias 
de lendas e de 
misterismo. 

Toda a alma 
da Edade Média 
passa naqueles es
maltes ingenuos, 
vive na sua luz en
cantada, perfuma 
todo o mundo on
de irradia. E tão 
belos os vitrais, 
que, quando as 
B e r tas bombar
deavam Paris e so
bre a ccidade-IUZ• 
pairavam os ego. 
thas•, a França pôs 
os seus vitrais a 
bom recato. E 
agora, quando a 
guerra acabou, to
das essas frageis 
maravilhas foram 
reunidas numa ex
posição no Petit 
Palais, antes de 
serem novamente 

A França é o paiz do vitral. A França e 
a ltalia, mas foi a França quem melhor soube 

colocadas nos seus 
lugares. E todo o Paris, o Paris que estuda 
e o Paris que se diverte, todo o que admira 
e senfe e gosa, desfilou perante as velhas jane
las, diante das maravilhas a ciiue os operarios 
dos tempos idos deram eterna vida. A alma da 
França de hoje passeiou rever.ente ante a alma 
da Fran,a do passado. 
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cm fllral mOderno lrland·'~ 

• 
• • 

O assunto dos vitrais? Mas todos os santos 
~ santas da côrte do céu A vida de jesus, es
pecial mente a crucificação com Maria Mada
lena aos pés, chorando. A vida das Virgens, 
delicioso romance que as almas enebria. A 
vida de todos os santos e santas, com suas 
lendas e martirios, com sua tragedia que as 
alçapremou ao céu. E ha nos vitrais b·spos, 
gente do povo, reis, homens de a mas, ricas 
donas, animais ferozes, épicas scenas de cava
laria. Os vitrais dizem tudo e são paginas de 
historia que a luz anima e poetisa. E são tam
bem curiosos documentos da alma ingenua 
popular. 

Cada santo tinha na Edade-Média o seu ofi· 
cio de velar por uma grei especial. Um era 
pelos tisicos, outro pelos sapateiros, outro pelos 
cães danados. Um para a peste, outro para a 
febre, outro ainda para advogar junto do infi
nito Pai, este ou aquele oficio, esta ou aquela 
molestia. 

.. 
• • 

São antiquis::imos os vitrais. Já em 1052 
em Dijon, o mosteiro de S. Benigno possuia 
a Historia de Santa Paschasia num velhissimo 
vitral. 

As catedrais de Chãlons-sur-Marne, Mans, 
A ngers, e a igreja de S. Remigio em Reims pos
suem lindos cspecimens de vitrais do seculo 
X II. E Poitiers possue ainda um grande vitral 
de 1224. Bruges, Charters, Auxerre, Troyes, 
Chãlons-sur-Marne, Santo Urbano de Troyes 
são relicarios da alma do vidro, da luz e da 
Edade· Morta. Os vitrais do seculo XV são 
surpreendentes de beleza. As vestes são ma
ravilhosas, a luz tomou tons que são o reflexo 
de gema.; precios~s, laminando fulgores, fais
cando reverberos, metalisando brilhos. Alberto 

\ llrnes dn ·~nln do Capitulo• no )lostel:o dt• lltltalbn 
( Ucbé• do a:. J. r. rrau Junlor) 
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Durer inspirou alguns vitrah-:, a ltalia deu ideia 
a outros e a &.rte a todos tocou com o sopro 
divino da sua divina graça. 

Com ser antigo o vitral não morreu. An. 
tes, dentro em breve, voltará rodeado de maior 
esplendor. A parede em vidro substitue hoje 
a parede em pedra. E para que a luz perca a 
sua crueza, para que se dome, se domestique, 
só o prestigio e a doçura do vitral, a sua ma · 
gia, a sua beleza. 

• 
• • 

Tambem nós possuímos alguns lindos vi
trais. Ha-os em Alcobaça, ha-os na Batalha, 
ha-os na Pena em Cintra. Tambem entre nós 
anda um pouco fluidica e · onhadora a ai ma 
do tempo medieval. Os vitrais 1 Encantamento 
dos olhos, arroubo dos sentidos, verdadeiros 
milagre~ de luz e de poesia. 

\ l tra1·-. do J)a lacto da Prnn 

{• l ot r: ) 

89 

ntraes <ln s111a <10 e apttulo do ;\IOSte: r o <la Batalha 
(•Cllcb6• <10 Dr. J . I'. C:esar J, ••) 

• 
• 

Hoje mesmo, vitral quere dizer evocação. 
A alma ingenua do povo olha com olhos 
ingenuos a luz e transfigura-se, desdobra-se, 
ampli:ica-se. E• seren:t e doce aquela luz, tão 
evocadora, tão convidativa a deixar a alm·• irra 
caravela do sonho distante pela ressurreição de> 
Passado 1 E todos nós vibramos. Os misticos 
sonham com o par2izo, os cavaleiros com cas
telos ameiados onde ao cimo d:i ponte os 
espera uma dona, os homens d•armas chacinas 
e degolações. E serena a luz dá ao sonho 
transparencias rnaves, maravilho~ as configu
rações, perfis de iluminura, contornos de fan
tasia em que cada um tece a seu bel prazer. 
Os vitraes 1 Maravilhas, encantamento dos. 
o'hos, ar. oubo dos sentidos, verdadeiros mila
gres de luz e de poesia. 



O rcrandu nctor 
F.auarao Hrl\7.llO 
41lrllflnao 1\ cor
rida aos artistas 

ararnattcos 

PELA CASA GIL VICENTE 

A 
TOURADA 

DOS 
ACTORES 

NO 
CAMPO 

PEQUENO 

AS •CU:ldrlllns• dc8fl· 
lando. os t•sp:ulas-ac-
10.- Gom;•s (1·;1 Cava) o 
Juã~ ,.,lh·a (•·:1 \trlc11no) 

.lutes do subi.- o pnno, ou 
Seja O ll\'ISO ac QtUl8Ó !).•115 
é 1mc o nln!(uom podo sor 
11rotcta cw cord<lus ae 

bois 

,1s11ecto <le urn Roctor, von
<lo-su os nctoi·cs Jonqutm 
1 osla, ., ugusto ao ~1010 o 
ESlt.H ao 1\U>:lrnn10 (o t'S· 

llBflll ct;( FOjrC») 

o \•atoro~o e <lrumnttco 
grupo de moço$ au forcado 



Um lnnco dlllcll .-0 no\'111\0 1ovnnt11• l\O l\r sohro o 
oorso o cnYalo e o cavatotro. 

\ pnrollo <los tunllauo
.-ca. Santo , naclo de 
[,oyotl\, os padres Sl
mào l\Odrlguos o na
domakor. !'.' toda a 
historia <lo Inicio Jeaut· 
tlco esta p1u·to uo museu 

umn Peirn rlJ"· os nctoi·os rtzoram um ·dtrlcll pnp"I, mne snt 
ram·su bem. O os11a<11L Amnrantu (t;:I l•ºOJe) uAo tUKlll u Polo. 

contr.irlo .. (l um1L ccd1ior•u1ça mutto:pro1ootouora•. 

( «'llchí·s•:Garcuz) 

UM MUSEU CURIOSISSIMO 
O DAS CONORBOAÇÔES RELIOIOSAS 

NO CONVENTO DO QUELHAS 

Nº Convento do Quelhas, instit.tiu o Estado o rnuseu 
curioso a que nos referimo~ e que foi ultimamente 

visitada pela Associação do Hegisto Civil. E' uma bela 
obra de coordenação e recolha de peça! que assim o 
tempo poupará. 

<cCUcMa• Salgl\tlo) um nspccto ela egtaJa converll<.ln em uta do m111••u 



E~TRE NÓS E XO ESTR.\:-:C1EIRO 

A BELESA, 
A ARTE 

E A MULIIER 

• 

NA MUSICA 
E NO 

TEATRO 

\ 

I 

\ / 

AxGELITA Go~IES 
Caocon,,.tl li \ ' & tr<llld s 

CAR OLINA NlALDONADO 
oue com suceuo ae utrt·lau tio Teatro -''·en da 

( l"O'O l)rti!!>ll) 

Que no not&· 
Yt' l 11ra m ll 

e •·orça <10 O•lf• 
Uot; 1o In ter· 

preta trf11-tr• 
100~0· 

ootaYelmeoto. 

FLORENCE R EED 

03 



FIGUH.AS & FACTOS 

t. Na fes!a dtl:arto que teve logar no o.t<•ll~r ao 11lutor \latoso ª' 11ousecu: 1s sr.• 
D, \larla Cõrte l\eal~e 0. Aida l\Odrlgues llllS d\OSBS de to to O anu•, de Jul!O l>antas. 

2. A Sl'. • o. Hercllla Lima e o sr. J;ugento Noves Lima, chefe do secção ao lllln ls· 
terlo dO Trabalho, que ultimamente so consorclaram.-(1•oto . cDrasll>). 

a. A professora ao musica sr. • D. Marta Allco aa J,uz Marques, que no sallio aa Liga 
Naval aou uma notavel audição. 

4. As alunas aa sr.• D. Mat•la Alice aa Luz Marques. 

:No Gcrcz. vesta d• arte e de bcnencencla a ra,.or dos cegos ao Porto o <los pobres ao Gcr·z. i.• plano (da osquorcla para 
.-i Olrelta): sr •• 1>. Aida Viana, D. sabei ntbel1·0 J,opes, D. Angela oe Lemos, D. mvlra V. PéreLra. o. To uazla .1. Santos 
.Henriques e D. Maria .rene Gomes Noves. 2.• plano: srs. Dr. Cortcz· Ptuto. D. Marta t·ernnuaa ,\!atos, D. 1·.mllta M. P. 

Caldotra Alrroao caldeira, D. OJlmpta nranco, Antonto de Lemos, D. nosa c.;uuha e Dr . Laertcs ao L'lguclrc<lo 
( 'onttnua a pg. t4) 



ULTIMOS Ecos DA EsQUADI~A AlYIERICA~A 

t. l'm c11r1oso·csprclm1•n• de bnrco. o n:\l'ln d • real11str• 
ctruonto dl\ csqun<lra. E', noite <llzcr·Rll, um nnvlo orl;(l·•Rl 
que so não vê multas ve1:eA, do umns lluhns quo tol'lnrn 
estnrrt>cldo um velho mnrtnhclro 11os_harcos antigos, elo· 

gnntes o veleiros 

2. O ~r. Presidente ·dn-1\et>nbllcn mlnl~t roA da. ·nstrução 
o da 'lnrlnhn 4 bOrdo do e onncc!lcut> 

(crflebés> 1;arcez) 

Os reprcsentnntes do Trl:mgulo \'ermolho srs. W. li. Stalllng Orton s. Clnrlc, escoteiro Erlc-,1orotoo,-1·:dunrdo ;11orelra 
e o representante de e> :-;eculo• 
- ( Cliché• \. SnJJado) 



«A GLORIA DO ACTOR! FOGA
CllO QUf: O COH.IRO APAGA 
COM A l'fHMEIRA PASADA DE 

'lli."RRA.• 

Jonqulm d' .\lme111:1 no •"anto 1 nloolo• 

l•A nos tempos em que por esse~ tea· 
tros se fazia arte pura e simples, 
a1 te 5em cabotinagem e sem intuítos 

ganancícisos, arte que educava e divertia 
ao mesmo tempo. 

Era nos tempos em que o teatro por· 
tuguês se embelesava com as obras de 
MHcelino M~squita, Leipes de Mcndor.ça, 

o·nctor 
Jor.cnuro Cl' lm1•tcln 

D. João da Camarn, 
nos tempos em que por 
aí corria a graça tão 
portuguêsa de Oervasio 
Lobato e !'chwalbach, 
graça que não precisava 
de recorrer á porno
grafia, para nos sa
cudir em gargalha
das francas e sadias. 

N'e5se tempo li· 
nhamos actores, 
m e s t r e s ~ m lodos 

Jon1111lm ll'Atmtlda 
( •guni-cln du J\(lfacl nordnlo Plohelro) 



os gencros de teatro, e era dificil eleger o maior, 
n'essa pleiade, em que todos eram grande>. 

E era assim que 
então o teatro por
tuguês se af·rmava 
prestigioso e pros
pero pela harmonia 
do seu conjunto. 

Joaquim de Al
meida, o actor que 
acaba de morrer, 
era um dos mais 
fortes esteios d'es
se prestigio e d'essa 
prosperid~de. 

J::' dificil apre
cia lo, com inteira 
justiça, n is multi
pias manifestações 
do seu talento sce
nico. Em todos os 
generos a que se 
abalançava, da tra
gedia á farça, a sua 
realisação era de 
uma verdade, de um 
natural tão flagran
te que desconcer
tava. 

A sua principal 
qualidade consistia 
na mascara bistrio
nica, onde todas as 
paixões humanas se 
vin1avam fundas, 
desje o ridículo ao 
sublime. 

Nos seus olhos 
grandes e expressi
vos, esses pobres 
olhos quasi cegos 
j J, ao fecharem-se 
para sempre, havia 
um b ilho desusa
do, umas vezes aco-

lhedores e afetuosos, n' outras de uma friesa glacial, 
quando não lhe agradJva o tipo que tinha na sua frente. 
Havia então tres actores 
que se disputavam o ce
ptro de rei da gargalhada: 
Eram Leoni, Vale e Joa
quim de Almeida. 0; trez 
tinham g. aça a fartar e 
cad l um possuia o seu 
quê, muito pessoal, muito 
d'ele. 

Joaquim a ,\lmetda 
•charge• de Carlos Leal 

M is Joaquim de Al
u1eida suplantava-os com 
a sua naturalidade, com 
a tal mascara que obe
decia á sua von 'ade crea
dora, sem o mtnor des
falecimento. foi ele o 
gr~nde meslre de Lucinda 
do Carmo que, com 
Joaquim de Almeida, re
presentou as peças que os 
celebrisaram a ambos. 
Sobretudo, n 1 «Nitouche .. , 
lllestre e discípula confun
diam-se e completavam-se. 
A q u e 1 e extra:>rdinario 
«florido~», que tantos co· 
micos tem arrebatado, foi talvez, no genero alegre, a 
sua creação que melhor marcou essa faceta do seu talento 
proteico. 

A sua entrada no convento, depois da fuga notur
na para os braços da cantora de opereta, a unção 
no gesto, contrastando com o olhar diabolicamente ma
licioso, ante as abjurgações da abadessa, que Amelia 
Barros, outra gloriosa, encarnava, eram de um comico 
inenarravel e irresistível. Que o digam os seus admirado
res de entã , que hoje nã' poderão eximir-se a uma la
grima furtiv.1, pela recordação do .irtista morto, que é 
ao mesmo tempo a record&çãoda sua wocidade perdida. 

fazer a lista das peças a que o seu alto e generoso 
espírito deu vida e gloria, é obra biografica que não 
cabe na iridole d'este artigo. 

O' essas, n'um gcnero completuncnte oposto á •Mam' 
sellc Nitouche», •Ltli• e outros vJudevilles, que ser-

t . . roaqutm d'Almeltla nos Pltnontas•.-3. o cnten·o do grnod~ actor. O prtmelrto turno 



viram de pedra de toque á sua voz comica, ~ forçoso 
citar •O Saltimbanco• de Antonio Ennes, em que a sua 
feição dramaticJ se afi mou ~egura e indiscutivcl. 

Joaquim de Almeida ateccionava particularmente esse 
papel, em que a sua alma sofc la e os seus olhos s ~ en
chrn 111 de lagrimas. 

O saudoso arcista desnorteou duranle muito tempo, 
transítando do drama par a a comedia, transigindo com a 
revista, a va!abundear dos teatros cotados a palcos 
inferiores á sua categoria ac tislicl. 

Um mal de que enfermam os grande~ artis·a~, os 
eleitos, os que sentem queima -os o fogo sa·~ra:io, os 
raros que a A te acaric a, os ·n;pirados da scena: um 
d~sejo inces~anle de movimento, de varkdade, uma fe
bre de irradiação con)tant." 

Nos ultimos anos da sua carre·ra, lá o encaminha
ram pJTa o Normal (o Nacional de hoje) historia de 
lhe arranjarem mais tarde a reforma, para que ele não 
morresse, embora com ela tivesse de viver .•. Anda ha 
pouco, Alves da Cunha ofereceu ao seu desditoso co
lega invalido uma rccit.A, com o intuito de lhe mdho· 
rar o passadio, que o agravamento da vida reduzira 
quas1 á irrisão. 

NIL kstn. do r.rte 110 
11tollo1· Mlltoso dn c•on· 
1ec11. l&PCC!O da n•sls· 

tcoda clcguucu 

E assim ; cabou ess: que abalou as pl:iteias, em fre
mitos de emoção, que as sacudiu, cm convulsões de 
1iso. · 

E~queci lo, abanjonado me~mo, pelos amigos e 
admirndores de tempos mtlhorcs 

O pintor deixa as suas letras, o escultor as sc•as 
esta tuas, o esc~itor e o poeta os , eus livros, a etcrni
sar-lhe-; a recordação. 

O actor gas•a a sua vida no palco para saciar os 
curiosos de sensações, dá ao mundo o melhor da sua 
mocidade, do seu espirito, abdica até do seu ieu• em 
pro,·eito d'• utros, e morre, sem de xar nada que per
petue, de um1 forma concreta e duradoura, a sua obra, 
que foi t~da a sua vida. 

•Os mortos, passam depressa•, se d'eles nada fi , a 
a recordai-os. 

A g:oria do actor, f 1gacho que o coveiro apaga com 
a primeira pa•ada de terra ... 

E assim acabou Joaquim de Almeida. 

Mt:nCEDES Busco. 

{C< ntlnu<.çt1J 
da r;oq. llJ) 

l "lll!L visita 110 P:u•11uo 
Aucomovel MllltlLI'. o 
osta<I<> em 1111<' chO· 
ICOU ás OtlChlllS clO 
I'. /\. \I. o n1nlor1.1l 

\'lodo ••e l'ran~a 

o 



AS MODERNAS 

esteira d'ulll ba1·co-g11zollna mnnldo tios 
IDOdOl'llOS mo~o1·cs, <IUO lllO lll'OPOL'Clonnm o 

atingi r uma notavel vctoclda<ie • 1 

Um velho barco ele carrcl
rns lntor-!ludals. motler
ntsado com motores do 

gralldCS \'OIOCl<ladcs 

99 

INVENÇOES 

l'm a o t 1 g o 
b:irco tte veln 
" que rot ada
J>Lido um mo
tor Para gran
<lus ''eloclda~. 

des 

BARCOS 
VELOSES 

MOTORES DE GRANDES 

VELOCIDADES 

NO MAR OU l\OS RIOS 

O TEMPO 
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PALESTRA AJ.\lIENA -Entl[o,vll-secom ostn:quaudo es· 
fll'er demouetrndo qne o tonro é mnia 
bruto do qne o homem, é po@slvel qn<' n A revolução que os qne edavam apostos recolher~m m1uba opin1110 s~Ja ontr11; por omquanto 

prndenlemente a baet'ldores-e com IB· porém, eston •fixe• uo que lhe disse, 
. so só flveram proveito. porque o qne é <'erto é que , pelo mo1lo 

As ul~imlls noh~ias, de fonte autor!· E aos que por veu,ura a esta11 horas co1110 o homem ee porta par11 cournosco, 
snda, d1ze que Já não haverá are· estejam arrependidos de nilo terem te11· é muito mais boa•a do que uós. 
voln9ão que era esperada por estes tado 11 nventura, dlremos que h L ooiea 
dias; 11 pe9a chegou a entrar em eu11Bioa ainda peor do que aabstenqilo dopubli· ------·.-------.-
de apuro, os artistas snblam perfei~· coem concorrer 80 espectaculo-e é 0 Ai ! seu katser 1 
mente os papsis, os emprezarios tinh11m assieLir pntear e lndignai··ee com a re-
gasto groeens quauttas, mas alinal 111!0 preseut~Qi\o 8 ponto de partir as cadei· Ea&a coisa d'oma pessoa nascer filho 
se realisou a recita. Porquê, se nt~ a rae, s~ Uar ; 0 palco e correr tudo a pau. de rei• é uma eepi_gi\ de todos os din· 
hori\ Já ~atava marca~a, se tinha s1do Já 88 tem visto. bos-porqne, seja qual fõr a vocação 
dlldo aviso aos bombeiros e 1111 autori· que tt uha, é obri~do a trocai-a. 
dadee, se o cartaz já tinha o oompeten- Ora, foi talvez esta demash~ 0 que se .Assim. sabem os senhores qual era a 
te <visto•, s • todas ae formalidadee evUon e com isso não te~oe aeuilo que voca0ilo do no11110 partioulm: nmlgo Gnl· 
tinham sido preenchidas? felicitar-nos todos, pnbhoo, emproza· lherme II. que llugiu durimte muito 

N'lsto de revoluções oomo em teatros, rioe, artlstllll e mata pessoal oonlratn· tempo de homem de g11e1·ra i Jardinei· 
nada se pode responder com precisão· do. Deste geuero teatr1'1, o trngt-coml· · 
mas ás vezes acerta-se 9 n11o andará co, tem-se nbneado muito ullim 1mente, 
i&lvez lon~e da verdade quem, com e se a parte oomioa ~ lol .. radn e tem 
respeito á d'agora, dis110r que a onlpn sempre quem a aprecie, a parle trJgi· 
da contra-ordem foi ..• dn bilheteira. ca não se grama senão de tempos a 
A. bõn vontade de autores , aotores, em- te~pos-uma vez na vld~-e mesmo 
prozarfos, etc., era manifesta; mas fui assim é necesearlo que &eJa de autor 
tou o publico. Este não comprou uw de .grande ta~euto e representada por 
nnlco bilheto. Furto de espectaculos artistas de muito valor. 
11emelhnntes, ludibriado por vistosos Metam n milo ua couscienoln: temos 
reclnmos, percebendo que, depois da cá d'uue ou d'outros. em aboud11ucia? 
recita, lll\da gaullon ante~ perdeu o tem· IIa oportuuld:ide? Não: logo, viola no 
po e o seu rico diubeirinho, eateve-se saco é o que ba a fazer. 
plebeiamente nns tintas para todos, isto 
to, uão se deixou fr no embrulho. polo 

1orre de Chifre 
Aoe americQnoe 

Baudo 011 bravos marinheiros 
Lá da Amerlc11 do Norte 
Que vieram por no91a sorle 
Ser 01 1101&08 companheiros 

L indo& baroo11 e vapores 
Estlvernm ai no Tejo 1 
Formavam famoso ood?jo 
Bem digno doe nossos lonvourea! 

Dêmoa·lhea o nosso coração 
Qne male não podiamoe dar 
Eles o lel'am pelo mar, 
Levam a noBBn afeição. 

Sua bandeira edrelada 
ltofleclld" ua bacia 
Não •el o que Olll pareoia 
Toda de sedo dourad d 

Ox"h1 que voltem breve 
Poriugal a vl11Uar; 
Todos 11omo1 heroee do mar, 
A. gloria aos dois se devei 

Â.LFRBDO T. BÃSTOS 



TEATR.ADAS 

Carta do Jerolmo 
Cl'idn ~efa dnn aujo 

Lansso mais umn ve~ milo da penn 
pra te de>.er 01 minha ó razor do:t.1 é 
võa grasens a D~ns pra oempTo i que 
is:imo que eetns duns rregms te vi'( 
inouutrar com Qlmd ~ i mnl a nvdgn
Qllo . .Ago1·a cauto a triatos u grnude 
011oesso ó cOs ce.lutores• qno oe "llll· 
tarnm-ni, eeonlpa!-arreper .. int11rn~n 
uma noite de estas ln sam Calros OUJ:I 
aquela t! uwn pessa mnnto ó onlhar c11 
pr4 velhada purque ó ovelllo Alblqul'r· 
qull terribil que fnz audnr a "nbessn ó 
redei a toudne as caxopae verbi in grn
cin: rt Cnnstaui;sn N111·rava i li Ameli 
nhn C11lassn. Purguuta n jente: que 
dianhoP de 11uiudius torli 11 .A.lblquer· 
que prlls onxopas achn go&tArem dêle i 
pnrque t! cu otor nau o füria novo? 
Ma& 14 diz a .A.mcllnha que é pur olle 
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EM 
~ 

~.,.<.p-

FOCO.@ 
Dempsey 

J• pena separar-nos o Oceano, 
Não viver aqui perto, a quatro passos. 
Para saber na força dtstes braços 
Quanto vale um atleta lusitano, 

Bastava qu J eu lhe desse um só banarzo 
Para o fazer vo ir p Los espaços, 
':alr depois em trinta mtl pedaços 
Que só se aproveitavam no guano. 

Nem tanto era preciso, meu menino; 
'ie vocé lOmeter o desaczrto 
De vir a Portugal faeer-se fino 

O aclztamento é certo e mais que certo : 
Arremesso-lhe um verso alexandrino 
Que o deixo, coitadinho, sem concerto I 

cer um ome Qnprior i de muuto ~len-1 ~=====~=~~======~~=~==~===~==~ to i vai daim cnmo n,n dlz nada que !!! 
amostre u dito t11leuto antes pelo onn· rnuto mnls ali a dois paoos; u Robles Francês-português 

8 E L M l RO 

Aos trad. uctores 
trairo já ce Qabe que nan pode deoil~r çonh'l 011 o sua filha i bu?1ba zás tr~z 
de cer ounforme arriba ta digo u .A.lb1- nu oaneco acnba u nto sim atar Alln 
querque terrlbil quo foi vise-1·ei da in· da11Btar mae lá vem o ioreoro loca Ma
dia. Om bem-a .A.melioha ó filha du ria J ·ideoe V<' Ul de:r.er ca tllh 1 já está n3 ve?J em qonndo pomo11 11 prova 
Robles quo tamem foi nw grande. cun- võ:' muuto uy-rigndo i qne !nndoo nn os litorntos. conhecedor~& do portn
qui~tador nue oens tempos i at0das asilo prlia or1a119a11 pro~es 1 vai bola guês 

0 
do francês. publicando vorsos 

pgora arrebitA 11s nrolhas <'ando cnlhn estn piada, pouco mais ó meno11: - nesta lln1rua par8 eles tmduzirem p11ra 
paaPar ó pt! duma caxopa võa ló ó mê· •Noa dlae oubseqneut• B mm fez Qenllo a nosan. Que a idein ap:rada, provnm-110 
mo tqmpo filha duma einhora muu~o vertei' lorgulm11e inseQautesl• Pois sim. 

08 
numerosos versões que recebemos-e 

pouco ceria que murreo feliimeute lll 1noe paçad?B ue dlns Qubsequentes nau np:ora. como nas eatancine de vernneio t! 
antes de onmes88r a P'~'"' oenllo tiu!Ja- vcrt<>u wn1s 1 n Albiquerque vinoe li· dillcll passar 

0 
tempo dlstraMamente, 

vre ll'aturnr aquolll carga. dee oços i ní vai para os ourioeoR maiR uma poesia, 

)r
. lntilo arresolveco defenetivelmente-1 da revietn t9ntral •P3rls qnl marohe•. 

1 Jll nau ó cem tempo, pnrqne era 1 ho· o~ triidntores podem mandar-nos 
. ra da noite ~ando ce arresolve a oasnr 08 seu~ trabalhos até fins de Ontnbro. 

com n Amelanha cque t! 11 ~cado 1 ln· Ti 6s mêsee devem oh~~r para fuzerem 
""' cnnto ca Ounstausa era a v1rlode• diz coisa de ge!to . • . J!lla ol vai: 

ele á Amelluho, que ui;u le deu logo 
dna~ b11fetadne pnrqne t! maia bem ln- Si Rom~o flirtolt malnt'nant 

11\ doendo ca ela. Avec juliette 
~ Agora u m!lhor da peeea nnn t! uada ]uliette sera_it as~urément 

d'ls ·o:-u mllhor ~ u er. Lub cujo ee· Bi~n fT!OlnS béb1tel 
te iem nm amll?o i um cão pl'edigneí· Elle tro11~ rait extrém ment banal 

mo11 de tamem le gramar as xnradelras ro de munia ietim:tFí'lO i qne ó to11do L anc1e'!- sysUme, . 
U Roblee é munto isWrioo 1 lá de vez pilo pão quejo quejo i faseo iudt!a com Et n'orendr<?t' l'a1 r olrf!tnal 
1u oaudo tem bieõern vê n mãi da filha a frnnqnezn que ele tem o qne terá dlto ó Pour dit:: ]e t•a/me/ 
na cam da filho d11 mãi i tem um medo ótor ós pois du pnno decer mas u mi- Ell' s'e'crierazt: Mon gros lapln, 
do mel diabos oa filha eala á mãi. E lhor á uan fnlarinoe tu ooieas trieles i Pt~lsque tu m'$obes. · • 
ó que ont, cu~ dinnho~I O Albiqnerque eeprnr pn.r oHrn peeaa du mêmo ólor Paye-mo1 tout, 1e ~utfe un bel écrin 
diale duas tretas, cum u tal tnleuto, que ó rapaz de abelidade 1 que nan Et d 10!1 s robes/ 

Pendanl q11'orz entendrait te cl1ant 
De /'nlouetth 

Voi/à c'Qt1'â Romt!o mainl'nant 
Dirait ]uliefte/ 

numa llngnage munto oatita oumo ca deve deaauimar-temem o Carpnotit! ó 
acostuma usar cnndo se quer çoduzir nm vnlente 1 npnnhou pró oeu tnbnco. 
uma ooe$ureira i ela cai logo i intt! fi· Prá oltrn vez aurll. E onm !elo nau to 
ca graveda, tudinha. Pois sim: ma11 a infndo ruais nrresebe çoldoeos abras
Cunetansa que htavn pedida in ca~11- 808 l dá ço!dndes whlhae a quem por 
meuto palio .A.lblquerque á um rõr da· mim prógu:ilar que eu prA cemann o --------------
nos, dêneR que alie fot prá ind!11?Int1lo male tradar 111 !atou a paçar ns dois Correspondéncia 
resolvem toudos ir ln oitubro pró Bn- wezesduqneslome que já i rnho mou~ns 
onoo: Alblq.uerqne, Robles, Amelinl:a~ çoldadee dos nooo« bnoroe da no?' AMELIA. G.-AJ vai uma das suas 
Cnne•ansa 1 Maria J udece, que ó a màt brõn das noçn~ órtaliQns da n~Q' 1tnJ ·1 qnndras, mas não abU11e: 
da Ouuahmsa. AIJ t! que Qito elasl A i etlo aetra. ten intó coudo Deus 11090 be d i 
Amellnba çnbe cn A.lt>iquerque pediu eiuhor foi· º'' rvido. O teu ca lo 'ane s 
a Cunatnnea l quer atlr.1r-oe da bnl'lln- le_mbra-me o r~pl~ndor 
dn 11 b11~ilo, a Cnnstnus• , que lst4 me- ]erolmo Pintada nos patnets 
mo nu isplnha olve a onuvorsn entre De Deus Nosso Senhor. 
u Albtquerqne i n .Amelinhn, cnqnilo t>m11rozar10 do Paullteama 
berraram tnnto que iutó ce olvin no luso de PornsRutvns Lludol 
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Dollars ! dollars ! dollars ! dollars ! dollars 1 

- Ta de automovle ó Chico? 
- E' cumo canta. A mi1z/za senlt0ra é que forneceu os ovos ós america-

nos ••• 




